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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Dispositivos Clínicos em Saúde Mental 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenadora 

Ana Cristina Costa de Figueiredo
	UFRJ
	Teoria Psicanalítica
	ana.cfigueiredo@terra.com.br 
	Professora

	Sonia Alberti
	UERJ
	Psicanálise
	alberti@uerj.br 
	Professora

	Doris Luz Rinaldi
	UERJ
	Psicanálise
	doris@uerj.br 
	Professora

	Andrea Hortélio Fernandes
	UFBA
	Psicologia
	ahfernandes@terra.com.br 
	Professora

	Ana Cleide Guedes Moreira
	UFPA
	Psicologia
	acleide@uol.com.br 
	Professora

	Daniela Scheinkman Chatelard
	UnB
	Psicologia
	dchatelard@terra.com.br 
	Professora

	Andrea Máris Campos Guerra
	UFRJ
	Teoria Psicanalítica
	aguerra@uai.com.br 
	Doutoranda

	Doris Rangel Diogo
	UFRJ
	Teoria Psicanalítica
	dorisdiogo@openlink.com.br 
	Doutoranda


Histórico do GT:  
Este GT vem trabalhando em conjunto desde o X Simpósio da ANPEPP em 2004, mas seus participantes já desenvolviam um trabalho em parceria no campo da saúde mental antes mesmo de sua constituição. Trata-se de pesquisadores que em seu percurso desenvolvem trabalhos vinculados aos hospitais, gerais e psiquiátricos, ambulatórios e demais serviços da rede pública de saúde, tendo em comum a atuação em diferentes setores do campo da saúde mental em consonância com as novas políticas públicas nesse campo. Essa escolha também norteia os projetos individuais de pesquisa e aprofundamentos teóricos no trabalho universitário de seus participantes nos seguintes centros universitários do país: UFRJ, UERJ, UFBA, UFPA e UnB. 

Seguimos com uma breve apresentação de cada membro do GT em suas atividades principais com relação ao tema de trabalho e apontamos as principais atividades conjuntas: 

A Coordenadora do GT, professora Ana Cristina Costa de Figueiredo, desenvolveu sua tese de doutorado no Instituto de Medicina Social da UERJ pesquisando a inserção da Psicanálise nos serviços ambulatoriais de saúde mental, publicando-a logo em seguida e, dando continuidade a esse projeto, acompanha e supervisiona diferentes serviços da rede pública em saúde mental. Além disso, desenvolve atividade de supervisão em CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) em parceria com a SMS-RJ. É docente no Instituto de Psiquiatria da UFRJ na coordenação do Curso de Especialização em Clínica Psicanalítica na área da Saúde Mental, onde também atua como supervisora clínica, e no Programa de Pós-graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ onde desenvolve projetos de pesquisa na interface da psicanálise com a saúde mental, e orienta alunos de mestrado e doutorado nessa área. Nesse momento desenvolve pesquisa sobre o funcionamento e a clínica dos CAPS no Rio de Janeiro, com ênfase no trabalho em equipe e nos dispositivos coletivos a partir da psicanálise.

A professora Sonia Alberti trabalha na articulação com a Saúde Mental desde a década de 1970. Inicialmente como estagiária em comunidade terapêutica em hospital psiquiátrico, logo em seguida passou a desenvolver sua clínica em hospital geral. Foi nesse âmbito que trabalhou no IPPMG/UFRJ, HUPE/UERJ, Service des Adolescents do Hôpital de Bicêtre/França, para retornar, em 1991 ao HUPE/UERJ onde desenvolve, desde então, trabalho prático e de pesquisa no Núcleo de Estudos da Saúde do Adolescente tendo fundado aí o Setor de Saúde Mental, do qual foi a primeira coordenadora. Ingressou no IP/UERJ por concurso público na área da Psicopatologia e hoje é pesquisadora do CNPq e docente do Programa de Pós graduação em Psicanálise da UERJ onde desenvolve seus projetos no Mestrado em Psicanálise e no Curso de Especialização em Psicanálise e Saúde Mental.

A professora Doris Rinaldi, é doutora em Antropologia Social pela UFRJ (Museu Nacional), docente do Mestrado em Psicanálise do IP/UERJ, coordenadora do Curso de Especialização em Psicanálise e Saúde Mental do IP/UERJ, e pesquisadora do CNPq, desenvolvendo pesquisa no campo da Saúde Mental desde 1995 com bolsa de produtividade. Seus projetos mais recentes são: "Clínica do sujeito e atenção psicossocial: novos dispositivos de cuidado no campo da saúde mental" e “O desejo do analista na ‘prática entre muitos’: os desafios da psicanálise no campo da saúde mental”. Ambos discutem as diversas significações das categorias ‘cuidado’, ‘acolhimento’, ‘escuta’, ‘cidadania’, ‘sujeito’ e ‘clínica’enfocando a função e o desejo do psicanalista nesses dispositivos cotejando com os discursos e as práticas dos profissionais que atuam nos CAPS do município do Rio de Janeiro. Junto a isso, investiga as possibilidades e dificuldades de vigência do discurso psicanalítico – junto a outros discursos – no campo da Saúde Mental.
A professora Andréa Hortélio Fernandes realizou seu doutorado em Psicopatologia Fundamental e Psicanálise na Universidade de Paris VII/França a partir de estágios de pós-graduação durante o seu doutoramento no Serviço de Saúde Mental do Hospital Sainte Anne em Paris e no Centro Médico e Psicológico Hospital Dia do 17ème Arrondissement de Paris. Ingressou na Universidade Federal da Bahia em concurso público para a área de Psicopatologia, iniciando, em março de 2003, o projeto de pesquisa “Saúde Mental e Família: uma abordagem psicanalítica”. Atualmente, desenvolve pesquisa com o tema "A Clínica do Sujeito no Campo da Saúde Mental". Foi coordenadora da primeira turma do curso de pós-graduação lato sensu de Especialização em Teoria da Clínica Psicanalítica do Departamento de Psicologia da UFBA, sendo hoje membro do seu colegiado; a professora Ana Cristina Figueiredo também participa como docente da referida especialização. Andréa H. Fernandes é ainda orientadora no mestrado em psicologia do Departamento de Psicologia da UFBA, supervisora e membro do colegiado do curso de especialização sob forma de residência em Psicologia Clínica e Saúde Mental, numa parceria da UFBA com o Hospital Juliano Moreira da Bahia.

A professora Ana Cleide Guedes Moreira é docente da Universidade Federal do Pará desde 1985, tendo realizado sua Pós-Graduação em Psicologia Clínica, Mestrado e Doutorado, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo pesquisando melancolia e depressão, que resultou no livro Clínica da Melancolia (ESCUTA/EDUFPA, 2002). Atualmente desenvolve pesquisa no Hospital Universitário João de Barros Barreto com o projeto “Dispositivos clínicos em hospital geral”, e segue investigando os estados depressivos associados a doenças orgânicas, enfocando a teoria da técnica psicoterápica e psicanalítica. Coordena o Serviço de Psicologia Clínica, em implantação, participa do Plano Diretor do hospital que foi certificado como universitário em 2005, concretizando sua transformação de hospital de referência em doenças pulmonares e infecto-contagiosas em hospital geral de ensino. Participou do planejamento e execução do Programa de Mestrado Interinstitucional em Psicologia Clínica PUC-SP/UFPA/UEPA/CAPES, que formou dez novos mestres para uma região ainda carente de formação pós-graduada, de onde se originou ainda o Laboratório de Psicanálise e Psicopatologia Fundamental da UFPA, sob sua direção. Compôs a comissão institucional que planejou o Programa de Pós-Graduação Mestrado em Psicologia Clínica e Psicologia Social aprovado em 2005 pela CAPES, tornando-se docente de seu colegiado. É presidente do II Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental que será realizado em setembro de 2006, na UFPA. 

A professora Daniela Scheinkman Chatelard, tendo obtido seu doutorado na Universidade de Paris VIII, é docente do Departamento de Psicologia Clínica da Universidade de Brasília e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura do Instituto de Psicologia da UnB. Ministra, entre outras, a disciplina de Psicopatologia na graduação e até recentemente trabalhou no Serviço da Unidade Intensiva Neonatal no Hospital Universitário de Brasília – HUB, na articulação da clínica psicanalítica com a medicina, tendo em vista a sustentação da área de saúde mental no hospital. Integrou o corpo docente do Curso de Especialização em Saúde Perinatal, Educação e Desenvolvimento do Bebê, da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília, em razão de sua pesquisa em Saúde Mental e Psicanálise na relação com a clínica médica.

Além das referidas pesquisadoras, o GT conta com duas doutorandas do Programa de Pós-graduação em Teoria Psicanalítica da UFRJ. Andréa Máris Campos Guerra é docente da PUC-MG e da FUMEC em Belo Horizonte, e se encontra em Paris realizando parte de seus estudos de doutoramento com bolsa CAPES na Universidade de Paris VIII, e Doris Rangel Diogo, recentemente incorporada ao GT, é docente da Faculdade Maria Tereza e psicóloga do Ministério da Saúde atuando na Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro com ampla experiência em atendimento ambulatorial. Ambas desenvolvem suas pesquisas com pacientes psicóticos ligados aos serviços e dispositivos de Saúde Mental onde são atendidos, repensando possibilidades de tratamento psicanalítico desses pacientes em instituição pública.

De um modo geral, o GT vem trabalhando com participantes de diferentes estados do Brasil com parcerias e colaborações mútuas. Os participantes do Rio de Janeiro, UFRJ e UERJ mantêm um intercâmbio mais intensificado de acompanhamento e participação em bancas de mestrado (UERJ/UFRJ) e doutorado (UFRJ), além de trocarem experiências e participação nas pesquisas individuais com ênfase no trabalho em CAPS tanto de pesquisa como de formação. No momento se desenvolve parte da pesquisa da Prof. Doris Rinaldi no CAPS Profeta Gentileza acompanhado em supervisão pela Prof. Ana Cristina. A parceria com a UFBA vem se dando com publicações conjuntas e com ênfase na área do ensino. O contato com a UnB vem se articulando com a professora Daniela S. Chatelard cujo trabalho vem sendo acompanhado pela coordenadora do GT desde o início de suas pesquisas, ainda no curso de graduação, posteriormente no doutorado, e agora prefaciando seu livro com o tema de sua tese, ainda no prelo. A parceria com a UFPA, através da professora Ana Cleide Moreira, visa incentivar o trabalho em nível de pós-graduação, o intercâmbio em pesquisa e publicação, e a participação futura, com propostas já trabalhadas no GT, no II Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental que se realizará em setembro de 2006 na UFPA. 

Objetivos e Proposta do GT: 

O GT tem os seguintes objetivos:

· realizar um trabalho que articule institucionalmente Saúde Mental e Psicanálise tanto em nível universitário quanto dos serviços da rede pública de saúde;

· articular pesquisa e assistência à população no âmbito da saúde mental, envolvendo diferentes níveis etários, tipos de instituição e quadros psicopatológicos;

· promover um intercâmbio entre os campos da Psicologia, Medicina e outras áreas da saúde a partir da clínica no contexto da Saúde Mental;

· manter a ênfase no aprofundamento da pesquisa nos diferentes dispositivos clínicos de acordo com as novas políticas da saúde mental, e contribuir no campo da saúde mental para o tratamento de pacientes institucionalizados a partir do ponto de vista da psicanálise que prioriza o lugar do sujeito.

Proposta de trabalho no Simpósio 

O GT pretende trabalhar no Simpósio em três vertentes que sustentam as parcerias já em andamento e devem incrementá-las:

1. pesquisa e publicação – os participantes devem trocar material de pesquisa e localizar os pontos comuns de seu andamento de modo a afinar seus objetivos e metodologia de trabalho e produzir textos para publicação;

2. participação em eventos – a partir de um trabalho comum, propor parcerias temáticas em congressos nacionais e internacionais, e organização de seminários, simpósios e jornadas inter-institucionais;

3. ensino – incrementar parcerias em participação de bancas, co-orientações e docência em cursos e disciplinas nas diferentes universidades (já existe a parceria entre a UFRJ e a UFBA, devendo se estender à UFPA). 

Ao final, o GT elaborará um documento escrito relatando os principais pontos da discussão e propostas de trabalho integrado para o próximo biênio.

Produção: 

Nos dois anos de trabalho intensivo, os membros do GT desenvolveram as seguintes atividades em parceria:

1. Participação em eventos (lista dos principais):

- I Congresso Internacional e VII Congresso Brasileiro de Psicopatologia Fundamental (PUC-Rio, setembro de 2004) participação de todos os membros do GT com apresentação de trabalhos com temas referidos ao GT. Membros do Conselho Científico: Ana Cristina Figueiredo e Ana Cleide Guedes Moreira.

- CONPSI (IV Congresso Norte-Nordeste de Psicologia – Salvador 2005) participação de todos os membros do GT em duas mesas redondas sobre o tema: Dispositivos Clínicos em Saúde Mental (Ana Cristina Figueiredo, Ana Cleide Guedes Moreira, Doris Rinaldi, Andréa Máris Campos Guerra e Doris Rangel Diogo), e Psicanálise e Saúde Mental nas questões de família (Sônia Alberti, Andréa Hortélio Fernandes e Daniela Scheinkman). Foram avaliadoras dos trabalhos apresentados no evento (consultoras ad hoc): Ana Cristina Figueiredo, Andrea Fernandes e Sonia Alberti.

- Simpósio de Psicanálise e Psicoterapia no Campo da Saúde Mental organizado por Sônia Alberti e Ana Cristina Figueiredo (com a colaboração de Ana Maria Rudge da PUC-Rio) envolvendo diretamente três instituições UERJ, UFRJ e PUC-Rio, com a participação de todos os membros do GT com apresentação de trabalhos. Participaram como membros do Conselho Científico: Ana Cleide Guedes Moreira, Andréa H. Fernandes e Doris Rinaldi. O evento teve o tema do GT como central e contou com participação de vários estados brasileiros, além do convidado internacional, Prof. Marie-Jean Sauret da Universidade de Toulouse-Le Mirail.

2. Participação em bancas avaliadoras (stricto sensu):

- Dissertação de mestrado:

a) Sandra Autuori - UERJ (orientadora Doris Rinaldi, avaliadora Ana Cristina Figueiredo) sobre o trabalho em equipe no CAPSi articulando arte e psicanálise; 

b) Consuelo Pereira de Almeida – UERJ (orientadora: Sonia Alberti, avaliadora Ana Cristina Figueiredo) sobre as contribuições da psicanálise à psicologia clínica no hospital geral; 

c) Maria Cândida de Lima – UERJ (orientadora: Doris Rinaldi; avaliadora Sonia Alberti) sobre o lugar do analista na clínica da psicose; 

d) André Teixeira – UnB (orientadora Daniela Chatelard, avaliadora Ana Cristina Figueiredo) sobre a clínica da toxicomania com a psicanálise na saúde mental.

- Tese de doutorado: Isabela de Sá – UFRJ (orientadora Ana Cristina Figueiredo, avaliadora Doris Rinaldi) sobre a função pública do psicanalista.

3. Participação em atividade docente:
- Participação em parceria no Curso de Especialização em Teoria da Clínica Psicanalítica da UFBA inicialmente coordenado por Andréa H. Fernandes. Essa parceria teve origem com o intercâmbio institucional entre a UFRJ e a UFBA na realização do mestrado interinstitucional nos anos anteriores.

- Participação da Profa. Sonia Alberti e de sua colaboradora (ex-mestranda) Ana Paula Lettieri Fulco na atividade “Psicanálise e pesquisa” do Mestrado em Psicologia da Universidade Federal da Bahia, em mesa coordenada pela Profa. Andrea Hortélio Fernandes, na manhã de 25 de maio de 2005.

4. Publicação:
- publicação nos anais do I Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental, do CONPSI e do Simpósio de Psicanálise e Psicoterapia no Campo da Saúde Mental dos trabalhos apresentados pelos membros do GT nas mesas redondas conjuntas.

- publicação na coletânea Psicanálise e Saúde Mental, Ed Contra Capa, no prelo, dos artigos de Sonia Alberti, Ana Cristina Figueiredo e Andréa H. Fernandes.

- publicação na coletânea Questões Cruciais para a Psicanálise, organizada por Andréa H. Fernandes (em parceria com Analícea Calmon, professora da UFBA) de artigos da organizadora e de Ana Cristina Figueiredo.

-  publicação na coletânea Psicanálise, Clínica e Instituição, Rio de Janeiro, Rios Ambiciosos, 2005: artigos de Doris Rinaldi "Clínica e política: a direção do tratamento psicanalítico no campo da saúde mental" e de Sonia Alberti, "Relatos sobre o nascimento de uma prática: psicanálise em hospital geral".

- participação nos Conselhos Científico e Editorial da Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental: Ana Cristina Figueiredo (editora da seção de Saúde Mental) e Ana Cleide Guedes Moreira.

- participação no Conselho Científico Nacional da revista Psicologia: Teoria e Pesquisa (UnB): Ana Cristina Figueiredo. Daniela Scheinkman Chatelard, parecerista.

Avaliação: 
A proposta de avaliação a partir dos próximos simpósios consiste em verificar a produção conjunta e individual dos participantes a partir do tema proposto articulando a prática clínica no campo da Saúde Mental ao estudo fundamentado na psicanálise. Essa produção deverá se dar em diferentes níveis de atividades que serão acompanhadas e monitoradas no próprio GT. Destacamos as principais:

· publicação de artigos, resumos de tese e relatórios de pesquisa em parceria ou individualmente com o tema do GT;

· acompanhamento dos desdobramentos das pesquisas individuais visando aproximações metodológicas e aprofundamento do tema;

· intercâmbio de atividades docentes entre as diferentes IES incluindo participação em bancas avaliadoras em nível de especialização, mestrado e doutorado;

· incentivo à implementação de Programas de Pós-graduação, ou áreas de concentração com ênfase na Saúde Mental nas IES onde já existam Programas em Psicologia.
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